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a esta “tomada de partido” 

Revista Anthropológicas



Construtivismo: 
teorias, perspectivas e prática pedagógica

Enciclopédia 
Einaudi

Revista Brasileira de História –

Almanack

https://www.scielo.br/j/rbh/a/LRMGRGLB75LdJj7gyg9cZyq/?format=pdf&lang=pt


O Ensino de História da Ditadura Militar
–



Almanack



na participação ativa dos estudantes, acreditando “que 

A Escola não é uma empresa: 

Como elaborar projetos de pesquisa



produção ou a sua construção”

do saber histórico. Como afirma Meihy “

acabado”

Pedagogia da autonomia:  

Manual de História Oral
Memória e sociedade



Apologia da História ou o ofício do 

historiador

. “Segundo ele

Políticas entrelaçadas:
aproximação dos saberes acadêmico e escolar por meio do paradidático “Uma História que “Vale” a pena 
aprender”. 2021. 265 f. Dissertação (Mestrado em História –

A caracterização político-pedagygica da BNCC: 
–

A influência da filosofia neoliberal sobre as políticas públicas de 
educação no estado do Paraná de 1995 a 2002 –

O currículo e o ensino de História nas malhas do neoliberalismo: 
. 

–
Sob o signo neoliberal: 

–
Educação empreendedora no capitalismo neoliberal: 

–

A formação do professor de história em tempos neoliberais e 
pós-modernos –



”

In Apologia da história ou O ofício de historiador

As influências nos Pinóquios e a resistência dos Gepetos

–
Histórias públicas e ditadura militar

–
–

Revisionismo, memória e ensino de história da ditadura civil-militar

Apologia da história ou O ofício de historiador
et. seq.



de aula como lugar de fronteira, “

distanciamento entre culturas que entram em contato.”

Educar em Revista

Educação & Realidade [S. l.]

História & Ensino [S. l.] –

Revista História Hoje [S. l.]
–



que traduza sua identidade e por vezes não a memória real. “Assim, em nossas 

Futuro passado: 

Da memyria e seus “caminhos secretos para entrar em nys”



nossa vida presente.”

–

“

”

Projeto História
Revista do 

Núcleo de Estudos de Currículo do Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRJ

Ibid.
  Contemporânea



o neoliberalismo “

em um “fato social total” e revelando

O Lucro ou as Pessoas

Anacronismo e Irrupción



geopolíticas incluídas.”

fake news

Tempos precários





se “uma história que partisse da mistura das três raças para explicar 

progressivo branqueamento como caminho seguro para a civilização.”

História e Ensino de História

Ibid.



voltadas para a “amplitude e desenvolvimento” dos programas de 

Anos 90 –

Ibid



“as carências de mercado”.

“instrumento do Estado para reproduzir ideologias” ou como um “local neutro de 

transmissão de conhecimento”. Em vez disso, passava a ser considerada um espaço de 

Caminhos da história ensinada

Anos 90 –

op. cit



uma prática “especializada”

Caminhos da história ensinada
Do Conhecimento Histórico



História & 
Ensino [S. l.] –

Professores de História
 

Educação Real

Transposición Didáctica

Revista 

https://www.ufrgs.br/edu_realidade/


“cultura de escola”, sendo este

“professores e alunos são sujeitos, portadores de visões de mundo 

possibilidades de apropriação e interpretação.”

Brasileira de História da Educação

Caderno de formação: formação de professores

Professores de História

Ibid.



Sendo, “[...] a distinção fundamental em relação à noção de cultura 

sujeita a variações, no primeiro caso; e presa à longa duração, no caso da segunda.”

Almanack

Almanack

 
Almanack

http://dx.doi.org/10.1590/2236-463320140803


circula como lembrança social é tomado como “a história” da

Almanack

História e Memória
 

Almanack

Revista História Hoje



“É para dar minha opinião ou escrever o que a senhora quer ler ”



Entre o passado e o futuro

GONTIJO, Rebeca. ‘Deixa os historiadores pra lá': crise das humanidades, crise de autoridade, novas 
Em defesa do ensino de história

Tempo
–

Revista de Teoria da História –

Anais do XIII Encontro Estadual de História da 
ANPUH-ES

ibid.



facilidades das mídias digitais, sendo que a “internet permite que um número cada vez 

entre história, memória, conhecimento, informação e opinião.”

GONTIJO, Rebeca. ‘Deixa os historiadores pra lá': crise das humanidades, crise de autoridade, novas 
Em defesa do ensino de história

Tempo
–

Ibid.
A era do humanismo está terminando.



“otimizava”

Tempo –

Agência Sebrae de Notícias Minas Gerais

– Prefeitura Municipal de Uberlândia

https://mg.agenciasebrae.com.br/cultura-empreendedora/sebrae-minas-e-prefeitura-de-uberlandia-lancam-programa-de-educacao-empreendedora-nas-escolas/
https://mg.agenciasebrae.com.br/cultura-empreendedora/sebrae-minas-e-prefeitura-de-uberlandia-lancam-programa-de-educacao-empreendedora-nas-escolas/
https://www.uberlandia.mg.gov.br/2025/05/13/prefeitura-certifica-mais-de-100-professores-pelo-programa-educacao-empreendedora-protagonismo-estudantil/
https://www.uberlandia.mg.gov.br/2025/05/13/prefeitura-certifica-mais-de-100-professores-pelo-programa-educacao-empreendedora-protagonismo-estudantil/


é “alguma coisa que expande a nossa própria concepção de mundo”

Tempo –
História & 

Ensino [S. l.] –

Educar em Revista –



espaço da sala de aula deve ser “um espaço de negociação 

.”69  

parece tem sido o “abismo” que separa o 

Revista de Teoria da História –

Revista de Teoria da História –

História e 
Educação  

op. cit.,
A palavra é utilizada por Noronha em seu texto: “O não

professores de História”, onde resgata o termo, e amplia a discussão de Gonzalo de Amézola ao se referir 

Na Terceira Margem:



Em diálogo com o conto de Rubem Alves “A planície e o abismo”, onde um jovem enfrenta o desafio 

montanha encantada, pode ver o vale com outros olhos, olhos de quem passou pelas “lições do abismo”.

Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos
Ibid.

http://educa.fcc.org.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=p&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=FONSECA,+SELVA+GUIMARAES


a cristalizado em verdades acabadas que “exclui a realidade do aluno”, que 

vivida, sua historicidade, sua “realidade individual, de sua 

família, de sua classe, de seu país, de seu tempo”

“

o”

O ensino de História: revisão urgente
História & Ensino [S. l.]

–

Educação e 
filosofia

História & Ensino [S. l.]
–

Da memyria e seus “caminhos secretos para entrar em nys”

http://www.seer.ufu.br/index.php/EducacaoFilosofia/article/viewFile/7666/9694


Jogos e ensino de História

Educação e Filosofia –

Revista de Teoria da História –

https://doi.org/10.14393/REVEDFIL.issn.0102-6801.v26n51a2012-p163a184
https://seer.ufu.br/index.php/EducacaoFilosofia/article/view/7666


Thinktanks84, criando “bolhas”, 

ue as chamadas “bolhas” reforçam 

caracterizada pelo que alguns estudiosos têm chamado de “dissonância 
cognitiva”. Esse fenômeno, na política, se caracteriza pelo desconforto 

advocacy

Revista de Teoria da História –

Anais do XIII 
Encontro Estadual de História da ANPUH-ES

Revista de Teoria da História –

Agência Pública



–

“ ”

“ ”

Revista de Teoria da História –

Revista Brasileira de História, 
Memória e identidade



–

Da memyria e seus “caminhos secretos para entrar em nys”

Varia História –



“ ”

História e Verdade
Civitas - Revista de Ciências Sociais –

Revista História Hoje [S. l.] –

https://doi.org/10.15448/1984-7289.2014.2.17148


neo de “novo” 

The Limits of Neoliberalism. Authority, Sovereignty and the Logic of Competition

A nova razão do mundo



economia. “Proteção

”

–

o “Novo liberalismo”

A nova razão do mundo
Ibid

A nova razão do mundo

Ibid
CHAUI, Marilena. “O totalitarismo neoliberal”, Anacronismo e Irrupción



O Caminho da Servidão

– –

atreladas e “reféns” de uma única mo

, Perry. “Balanço do neoliberalismo”. In: SADER, Emir; GENTILI, Pablo (orgs.). Pós-
neoliberalismo: as políticas sociais e o Estado democrático

Ibid.
Keynes e a hierarquia de moedas: 

Instituto Humanitas Unisinos

Revista Fórum

https://ihu.unisinos.br/645180-o-desafio-de-criar-a-moeda-do-brics-artigo-de-luis-nassif
https://revistaforum.com.br/global/brics-atinge-marco-trilionario-em-comercio-e-sistema-de-pagamentos-pode-se-tornar-realidade-em-breve/


“o trabalho torna

disciplina e da produtividade. O trabalhador “entrega se” à rotina naquelas horas em que 

”

Revista HISTEDBR
Pós-

neoliberalismo: 

Sociedade & Estado

https://revistaforum.com.br/global/brics-atinge-marco-trilionario-em-comercio-e-sistema-de-pagamentos-pode-se-tornar-realidade-em-breve/
https://doi.org/10.1590/s0102-6992-201934010009
https://doi.org/10.1590/s0102-6992-201934010009


Sociedade & Estado

Revista Novos Rumos

Verve: revista semestral autogestionária do Nu-Sol

op. cit.

Coleção "Navegando pela História da Educação Brasileira

https://doi.org/10.1590/s0102-6992-201934010009
https://doi.org/10.1590/s0102-6992-201934010009
https://doi.org/10.36311/0102-5864.11.v0n25.2044
https://revistas.marilia.unesp.br/index.php/novosrumos/article/view/2044
https://revistas.marilia.unesp.br/index.php/novosrumos/article/view/2044


“se virar” sozinho; enfim, um sujeito capaz de aprender a aprender.

Neoliberalismo: história e implicações

“

”

Sociedade & Estado

Políticas Educativas – PolEd [S. l.]

O Neoliberalismo

https://doi.org/10.1590/s0102-6992-201934010009
https://doi.org/10.1590/s0102-6992-201934010009


–

“

”

capitalista. Para o autor tecnologia de si se define por: tecnologias que “permitem aos indivíduos efetuar, 

um certo estado de felicidade, pureza, sabedoria, perfeição ou imortalidade.” Dentro da dinâmica do 

Verve: 
revista semestral autogestionária do Nu-Sol

 Contemporânea
Revista de Sociologia da UFSCar, 



thinktanks

espécie de “protoneoliberalismo” no Brasil, em que saberes, políticas e 

  Contemporânea

Revista Novos Rumos

https://doi.org/10.36311/0102-5864.11.v0n25.2044
https://doi.org/10.36311/0102-5864.11.v0n25.2044
https://revistas.marilia.unesp.br/index.php/novosrumos/article/view/2044
https://revistas.marilia.unesp.br/index.php/novosrumos/article/view/2044


–

provadas em 1994, chamadas “de 
revisão”, previstas como possíveis pela

Revista de História

. Contemporânea
Revista de Sociologia da UFSCar

Ibid.



ucedido de “educação” neoliberal dos indivíduos, ou do desenvolvimento 

. Contemporânea
Revista de Sociologia da UFSCar

Ibid.



ela ascensão de uma “nova classe média”, que conseguiu 

. Contemporânea

Cultura funk e subjetividades consumistas



caracterizada pela implantação de “um

”

O golpe de 
2016 e a corrosão da democracia no Brasil

Contemporânea: Revista de 
Sociologia da UFSCar

. BBC News

Boletim Historiar [S. l.]

“A sensação é que nossa situação é análoga à 



–

reforçam um estigma aos “CLTs”

‘flexibilização’, ‘excelência’, ‘impacto’

escravidão”, declara entregador de aplicativo.

Sociologias [S. l.]
–

Retratos da Escola

Jornal Nacional

Tempo – Tempos precários



aprendizagem, onde “o aprender implica 

sujeito e o meio físico, social, simbólico.”

Diário de sala –

A escrita da história escolar



compreender a “ordem” do universo

sendo “

”

Enciclopédia Einaudi

A escrita da história escolar

Revista História Hoje [S. l.]
–





Revista História Hoje [S. l.]
–

fake news O Anticomunismo nas aulas de História

da matemática.” Tem sua origem, de 

Anais do ENAPHEM - 
Encontro Nacional de Pesquisa em História da Educação Matemática, [S. l.] –

https://periodicos.ufms.br/index.php/ENAPHEM/article/view/10793


–

–

Artigos Portal 
Clio HD,

https://wp.ufpel.edu.br/cliohd/artigos-clio-hd/a-construcao-do-pensamento-historico-na-cultura-digital/
https://wp.ufpel.edu.br/cliohd/artigos-clio-hd/a-construcao-do-pensamento-historico-na-cultura-digital/


feed

“ ” “ ”

Educação & Sociedade

Educação & Sociedade

https://doi.org/10.1590/ES0101-73302014143817
https://doi.org/10.1590/S0101-73302012000200004


–

–

“

controle contínuo e comunicação instantânea ”

ethos

 SEDUC-SP gasta quase R$ 500 
milhões em plataformas sem melhorar resultados educacionais, apontam pesquisadores

SP: comunidade escolar critica imposição de uso de plataforma digital. 

Currículo, Território em Disputa
Vigiar e punir

Conversações 1972-1990



“serviu de discurso político para desqualificar o governo de Dilma Rousseff e promover 

”

A autonomia de professores
Por outra BNCC de História



A BNCC de História

A BNCC de História

 op. cit.
Educar em 

Revista [S. l.] –



“habilidades e competências” que deverão nortear a temática? Como a Base influencia a 

“

.”

A BNCC de História

Base Nacional Comum Curricular



“

”

Base Nacional Comum Curricular
Ibid.



–

governo Bolsonaro, com o texto: “Eleito ao defender bandeiras conservadoras e de 

”

em nota, na lateral da página, como: “Neoliberalismo: doutrina socioeconômica que 

”

“a 

envolveu”, “a aplicação dessa política gerou”, “tal 

levou”

Geração Alpha 
História

Ibid.
Ibid.



–

–

Analisar o contexto de estabelecimento de uma “nova ordem” 

A BNCC de História

Currículo Básico Comum

Os livros do 
Weintraub

https://oglobo.globo.com/epoca/guilherme-amado/os-livros-do-weintraub-24288623
https://oglobo.globo.com/epoca/guilherme-amado/os-livros-do-weintraub-24288623


“

”

Políticas entrelaçadas
História e aproximação dos saberes acadêmico e escolar por meio do paradidático “Uma História que 
“Vale” a pena aprender”. (Disertação de Mestrado). Programa de Pós

Ibid.



–

O golpe de 2016 e a corrosão da democracia no Brasil

O golpe de 
2016 e o futuro da Democracia no Brasil



fake news

a ideia de uma “Escola sem partido”, que 

Diário de 
Uberlândia



Homeschooling



“eu acho que...”.

https://propp.ufu.br/cep


material da História, mas sim “mostrar às novas 

Pedagogia do Oprimido

membro ativo processo de ensino. “Por meio da relação dialógica, problemas são colo

contextualização, problematização e práticas transdisciplinares do educador”
Nas fronteiras do currículo

– –



do conhecimento histórico”

“As cotas raciais não ajudam a 

promover justiça social, por que discrimina o negro como incapaz de conseguir com 

esforços próprios chegar a concursos públicos.”  

re uma “dívida histórica” e os que combatem as cotas em 

função de uma “vitimização”, embora pareçam opostos, nascem da mesma disputa em 

torno do mérito. Sendo que a “dívida histórica” enfatiza o papel das condições sociais, 

históricas e econômicas que influenciam as chances do indivíduo de “merecer” algo e de 

ascender socialmente em uma economia neoliberal. Já no discurso da “vitimização”, 

Anos 90 –

Diário de sala: .

A ordem do mérito



 “

”

e “ ”

“eu sigo tendências e moda” “eu troco de celular de dois em dois 

anos e o meu antigo ainda está bom” “sy o meu celular me faz consumir muitos 

outros produtos, como a capinha, o carregador, o fone, a película. E eu não tenho só 

uma capinha”182

–

Base Nacional Comum Curricular
Vida para consumo

Diário de sala: .



subordinados a “meios de modificação comportamental” cada vez 

, “o socialismo atrasa o progresso tecnolygico” “sem competição e 

concorrência a sociedade não evolui” “não é justo o mais responsável sustentar o 

malandro”.

“não tem vantagem nenhuma se todo mundo for rico igual, 

cada um tem que ter o que conseguir conquistar”185

A era do capitalismo de 
vigilância

Ibid.
Diário de sala: .



A distinção

chatbot

ChatGPT



estudantes consigam pesquisar, para a vida prática, saindo de ‘bolhas’ e narrativas 

 fake news

“

”

Educar pela pesquisa.
Origens do totalitarismo

Base Nacional Comum Curricular



3.2.1. A metodologia 

A Voz do Passado: 

 



que “não existem fatos que sejam 

Fundamentos de 

Da memyria e seus “caminhos secretos para entrar em nys”

Como elaborar projetos de pesquisa
Ibid.



social interagem, ou rigorosamente sequer existem como dimensões separadas.”

“como os historiadores produzem conhecimento sobre o passado a 

partir das fontes disponíveis e quais os problemas implicados nessa produção.”

BARROS, José D’Assunção. Os Campos da História: uma introdução às especialidades da História. 
Revista HISTEDBR On Line

Ibid.

Anos 90
Análise de conteúdo

A linguagem e seu funcionamento

A Memória, a História, o Esquecimento
et seq.



3.2.2. A pesquisa piloto 

com

– para –

–
–

Projeto 
História: Revista do Programa de Estudos Pós-Graduados de História, [S. l.]

https://revistas.pucsp.br/index.php/revph/article/view/11233


Manual de História Oral



título “O 

O que é o contemporâneo? e outros ensaios.



em um país em transformação”,

“A história recente do Brasil: transformações políticas, 

econômicas, sociais e culturais de 1989 aos dias atuais”

3.2.3.  O ambiente 

Base Nacional Comum Curricular
Reformas Neoliberais No Brasil: 

–



Ana afirmou que ao aceitar o convite: “

”

“

!”

Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003
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A Voz do Passado: 



Anos 90

https://doi.org/10.22456/1983-201X.102266
https://doi.org/10.22456/1983-201X.102266


“oficial”, 

3.2.4. Os entrevistadores 
 

 

, onde a aula “se

Usos e abusos da história oral



”

Educação em Questão



aos estudantes, ao condicionar a participação das atividades o recurso do “mérito”, 

escolar é “trabalho”, e o fazem participando mediante o “pagamento”, a nota, 

às “novidades” e “tendências”, pode 

interação entre os estudantes aumentou, apesar do ano de 2025 ter sido de “ ” e reeducação da 

–



como “bolsonarista” ou “faz o L”, apareciam de forma provocativa entre os comentários 

– –

uso: “A primeira menção do termo 

foi feita por Conrado Hübner Mendes no artigo de opinião ‘Reféns do 

lsonarismo’, publicado no jornal O Estado de São Paulo, em 13 de março de 2014”

“hegemonia cultural esquerdista”

Já o termo que menciona o “L”,

–
Bolsonarismo

—

Menos Marx, mais Mises: 



direita opositora, que o transformou em um “meme” para atribuir peso negativo às 

 

3.2.5. As entrevistadas e o entrevistado 

O Globo

MILANI: “O “L” é também L de Luta, L de Livre e, sobretudo, L de Liberdade”. Partido dos 
Trabalhadores





–





–

o impacto dela, da frase dela: “ah, o povo é um detalhe.”

adiantar “pelo amor de Deus, por favorzinho”? Nós





–



Collor. Porque fala assim:“–
ruim”. Foi ruim par o povo, sim, foi muito ruim para o povo.

Aí ela citava algumas coisas bíblicas, né?“–
andas e eu direi quem tu és”.









“para não passar vergonha na entrevista”

“r

Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003



”

História & Ensino [S. l.]
–





aí, por mais que meu pai quisesse, “Ah, minha filha, vai estudar”. Mas aí você não 



[Burburinho dos estudantes “A Dilma foi”?].

sabe? “Rosa
passar, vamos fazer, vai, vai, entendeu?” E ele lá de casa, foi o único a fazer uma 



que tinha feito uma “colinha”, que segurava em 

 Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003

A memória coletiva



provocativa fez a seguinte pergunta à Rosa, que comparava o governo FHC e Lula: “O 

FHC foi preso?”

Diário de sala: .



diferente, na perspectiva de rompimento de “bolhas” de opiniões e desperta atitudes 

es, na forma da “colinha”, para rememorar Tal fato demonstra que “a 

em sua construção”

Da memyria e seus “caminhos secretos para entrar em nys”

Memória e sociedade



Memória e sociedade





“

.”
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nomeou de “sociedade da amnésia”

“retrospectiva, um resgate passivo, voluntário e seletivo de fatias do passado que vêm 

o com luzes e sombras.”

Da memyria e seus “caminhos secretos para entrar em nys”
–

Anais do XIII Encontro Estadual de História 
da ANPUH-ES

Da memyria e seus “caminhos secretos para entrar em nys”



“nossa
senhora ganha?” “meu



bebezão, “meu bebê”. Você



a gota d’água

“na





um “choque de realidade”, da realidade de uma mulher do campo, que passou a infância 

Jacques Le Goff afirma que, “

com base na “realidade histórica” –

”.
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Lethe 

Aletheia

Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003



política apagou tudo o que é “política” da cabeça.

Da memyria e seus “caminhos secretos para entrar em nys”

Projeto História









Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003

Trabalho & Educação –

https://doi.org/10.35699/2238-037X.2022.39616
https://periodicos.ufmg.br/index.php/trabedu/article/view/39616


“

”

Em 1967, FGTS substituiu estabilidade no emprego





Painel do 
Ideb

Paranaíba Mais

‘TÔ SEM condição nenhuma de voltar para a sala de aula’, diz professor espancado por pai de aluna no 
G1

https://paranaibamais.com.br/seguranca/onda-de-trotes-sobre-massacre-assusta-escolas-em-uberlandia/
https://paranaibamais.com.br/seguranca/onda-de-trotes-sobre-massacre-assusta-escolas-em-uberlandia/


O “fechamento” que a EMPSOM vivencia, constatação que talvez possa ser 

Diário de 
Uberlândia



afirmam “que os 

escolar e a cultura local e/ou de grupos específicos.”

 Interação em 
Psicologia

Educar em Revista



–



pelos “aparelhos pedagógicos”

“saberes sujeitados”, que são “

”

Vigiar e punir
Em defesa da sociedade

Vigiar e punir



–



a educação pode ser o caminho que o levará a “vencer na vida”, em um ambiente 

–

Educar em Revista

A nova razão do mundo



Revista Marx e o
Marxismo

Atitudes pela educação
uploads/_posts/424.pdf?1245159231

https://www.todospelaeducacao.org.br/_uploads/_posts/424.pdf?1245159231


muitas delas serem intituladas “Reunião de Pais e Mestres” são 

 

 

 

Cadernos da Pedagogia





–

“mexeu” com os ricos;

“ ”

“lábia”



“Macaco velho” na 

Seu governo foi “
”





4.2.1. Tancredo e o peso simbólico da transição 

“ele nem 

governou, mas ele é a lembrança do fim da ditadura, que era muito ruim.”

ra de uma “Nova República”.

“construídos” para salvar

outro “herói” mineiro, Tiradentes. Ness

midiática que deu um tom  associada à figura de Tiradentes, sendo que “mesmo 

.”

construção dessa narrativa à imprensa da época: “

”

, como destacado no relato de Gerson e Rosa: “

”

Temporalidades – 
,

Aurora. 
Revista de Arte, Mídia e Política [S. l.] –

Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003

https://periodicos.ufmg.br/index.php/temporalidades/article/view/5654


“

”

ntrevistas, com uma frase de Lúcia: “

”

4.2.2. Governo Sarney: memória da inflação e do congelamento 

Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003

 Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003
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Da memyria e seus “caminhos secretos para entrar em nys”



“

” O estudo apresentado pelo Serviço Nacional de Aprendizagem 

fazia diretamente dos produtores nas fazendas: “

”

 Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003

Setor de construção civil: 
Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003



, a frase: “

.”

–
–

Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003

Revista de Economia Política

https://doi.org/10.1590/0101-35172018-2713


efetivamente lembraram. Daí a dúvida: “Ainda não tem neoliberalismo no governo 

Sarney, né professora?”268

4.2.3. Collor: entre as narrativas hegemônicas e as memórias divergentes 

apenas mais um deles. Um rosto jovem e “bonito”, que

Diário de sala: .



Diário de sala: 
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para a ‘modernidade’, em uma dinâmica ne

, tido como palco dos ‘crimes de colarinho branco’.

O candidato que se elevou como ‘caçador de marajás’, ganhou os ‘ ’ 

mercado, em que o candidato era moldado como um “produto” a ser 

Sociedade e Estado
–

Temporalidades –

Passaram a mão na minha poupança: 

—

https://periodicos.unb.br/index.php/sociedade/article/view/43733
https://periodicos.ufmg.br/index.php/temporalidades/article/view/60441


 Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003

Ibid.



Uma das frases dos estudantes sobre este contexto é a que “cada um tem suas memórias 

e sua percepção do tempo”

“

‘ ’

”

“

ta disso, as recordações podem ser semelhantes, contraditórias ou sobrepostas”, como 

“[...]

também, foi considerado um dos piores.”

Diário de sala: .

Projeto História
Ibid
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desfecho do Plano Collor: “e o dinheiro? As pessoas receberam de volta?” 

que nunca voltou conforme prometido: “ele vai devolver, sabe como? Suaves 

recebeu [...], a pessoa que era dona do dinheiro já deve estar lá no além.”

4.2.4. Itamar Franco e o Plano Real... e a mídia 

“

”

ou “ele tinha boa intenção.”

pauta da “modernização” neoliberal de Collor. Apesar disso, o 

Fato evidenciado no relato de Carmem: “[...]

Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003
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Ibid.
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Revista da Sociedade Brasileira de 
Economia Política –

https://revistasep.org.br/index.php/SEP/article/view/698


porque a inflação baixou muito.”

foram considerados uma “minoria anacrônica”, à qual seria 

“medíocre” como sin

 Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003

que fazem “defesa do capital em si, independentemente de sua origem ou setor.”
A agenda da 

transformação:  

Ibid.
Histórico do Brasil

Ética, imprensa e poder:



não interessava que Itamar viesse estremecer a “ordem”, assim, quando se colocou como 

coloca como o presidente que deu “aval ao Plano Real”, 

al: “[...]

.”

–

Histórico do Brasil



: “ ”

entrevistadas, sendo descrito por Lúcia como “uma nulidade, [...] não fez nada”

GRILLO, Cristina. Oposição: Privatização “só com tropas federais”, diz; Itamar afirma que não 
Folha de S.Paulo

Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003

Geração Alpha 
História



4.2.5. Fernando Henrique Cardoso: memória apagada, estrutura naturalizada 

aparente “ ” 

destacar os “heróis” e seus 

Encontro anual da ANPOCS



status quo

status quo 

status quo 

Tempo Social –
Ibid.



que “

”. 

m suas observações apontaram que “o país estava com uma 

economia forte para isso, coisa que não aconteceu antes”

. “

“

Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003

Diário de sala: .

Saúde e democracia



muito grande.”

“licença compulsória”, que antecipa a data de expiração de uma 

Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003

Primeira quebra de patente de medicamento no 
Brasil

Ibid.
Diário de sala: .



“

”

 “quase 

dar de graça o Brasil”.

Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003

Tempo Social –

Economia e 
Sociedade –

Diário de sala: .

https://doi.org/10.1590/S0103-20702003000200011
https://doi.org/10.1590/S0103-20702003000200011
https://revistas.usp.br/ts/article/view/12412


caminharam no governo FHC demonstrou que continuava “

” Além disso, o modelo econômico adotado no período ampliou o 

Diário de sala: .

Tempo Social
–



que “[...] a população sempre registra o momento final, ela 

transmitido.”

presidente conseguiu ser “eficaz” em sua proposta de 

Gazeta do Povo



“governança”

princípio de “flexibilidade”, “resiliência” e “adaptabilidade”, a ponto

“espécie de regime de historicidade neoliberal”

manter o que ele fez com “eficiência”, ma

4.2.6. Os governos fora do período: quando a memória desafia a periodização histórica 

 Tempos precários

Gazeta do Povo

Da memyria e seus “caminhos secretos para entrar em nys”



identificou o período como o único que realmente o abateu financeiramente. “

”

: “[...]

”

Relembre as teorias da conspiração sobre a morte de Tancredo Neves

 
Cadernos do Desenvolvimento

Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003



 Ditadura e corrupção

Projeto História
 Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003



“ ”

ara o avô, “na parte pobre ele olhou muito”

: “[..] 

”

estarem “acomodados”

que refutam esse “efeito 

preguiça”

, já que “

” A 

Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003

Estudo do Ipea desafia suposto “efeito 
preguiça” associado ao Bolsa Família: 



“

”

como “horrível”

A fala de Carmem de que Lula teria “liberado a esposa para subs tuir ele”

que “ele gasta o dinheiro do país em função da esposa”,

. Esse fenômeno é explicado por Bentivoglio: “

Serviço Social & Sociedade –
Perspectivas históricas sobre o 

agravamento da extrema pobreza no Brasil

Cf.:  FRIOLI, Giovana. Site “Janjômetro” engana ao afirmar que primeira



– –

personalidades midiáticas

uilo que cada usuário tende a consumir, formando “bolhas de opinião”, 

citando “que ele ” 

Estadão Verifica

Estadão Verifica

Anais do XIII Encontro Estadual de História 
da ANPUH-ES

Ibid.



O golpe de 
2016 e a corrosão da democracia no Brasil

Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003

misoginia: Dilma Rousseff como “o neurônio solitário”. Cadernos de Estudos Linguísticos

https://doi.org/10.20396/cel.v67i00.8680061
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cel/article/view/8680061


peachment, afirmando que: “

impeachmaram ela.”

, o impeachment foi atribuído a “eles”, sendo que “eles acharam que foi 

erro político”.

Anais do XIII Encontro Estadual de História 
da ANPUH-ES

“ ma Ponte para o Futuro” foi um documento lançado pelo MDB RS (então PMDB) em 

Uma ponte para o 
futuro
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Senado; “na justificação para o pedido de impeachment, os juristas alegaram que a 
então presidente havia cometido crime de responsabilidade pela prática das chamadas ‘pedaladas fiscais’ e 
pela edição de decretos de abertura de crédito sem a autorização do Congresso.” 

Impeachment de Dilma Rousseff marca ano de 2016 no Congresso e no Brasil

https://www.mdb-rs.org.br/fl_adm/uploads/documentos/Uma_ponte_para_o_futuro.pdf
https://www.mdb-rs.org.br/fl_adm/uploads/documentos/Uma_ponte_para_o_futuro.pdf


“a história, não pode ser entendida como uma transcrição 

das fontes, seja de documentos  seja memyrias, ou fotos.”338

“todas as fontes, podem ser manipuladas.”

“tem vários autores diferentes, então 

dependendo do ponto de vista de cada autor, ele pode entender uma coisa, o outro pode 

entender a história por outro lado.”

, “o que estudamos na sala 

itálico

Diário de sala: .



quase não aparece no livro”

   

“um relatório da ditadura militar vai descrever torturas que fez em um  preso 

político?” 

não há uma “verdade única” a ser alcançada

tudante: “então, a cada momento 

presente a gente enxerga o passado de uma forma, né?”

 “desenhos nas 

paredes, você pode já ter uma outra percepção do que realmente é.”

“aprender a respeitar a fala do outro[...]Tentar entender o ponto de vista. Não precisa 

concordar, respeito, treinamos isso”  

A BNCC de História: entre 
prescrições e práticas



se reconheceram “apaixonados” na defesa de suas posições “igual em 

futebol, a gente vai pra cima com tudo.”

“Temos direito de explicar nossa visão, não de 

convencer o outro a segui-la. [...] educação não é aceitar tudo, mas também não é 

difamar outras opiniões.”

–

“Da namoradinha”, “das redes”, “dos colegas”, “da família”, “da 

igreja”. 

ponderação resultaram em frases como: “não há certo nem errado, existem pontos de 

vista diferentes”, “se eu repito tudo o que o outro fala, eu sou o fraco e ele é o forte”, 

resultando em um entendimento de que é preciso “investigar, e não ficar engolindo e 

repetindo tudo”

“elas 

Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa



 memorizam marcos importantes, rebeliões, conquistas, além 

de fornecer outra visão do assunto estudado ” Contudo, reconheceram que memória não 

“melhorou de vida com Collor, por isso fala tanto dele e esquece dos outros”

, 

Diário de sala: .

Projeto História
Da memyria e seus “caminhos secretos para entrar em nys”

Memória e identidade



la à categoria de “verdade” “devemos 

entender as visões pessoais de quem passou por tal período, enxergar as diferenças no 

presente, as melhoras, assim como, saber que memória não é fato histórico, porém de 

grande valia.”

: “eu entendi 

que quando o Collor foi eleito, começou a melhorar, eu percebi isso não só pela fala da 

Marina, mas também pela fala de outros participantes.”

que: “ele tinha 

postura independente”, “não ficou escondido pela fama do FHC.”

eciso “entender como um ponto 

Diário de sala: .



de vista daquela pessoa, da situação daquela pessoa, que não é a visão de um todo”

que “quem consegue melhorar nessa época é por esforço próprio”, ou que “a vida era 

muito difícil”.

surgiram apontamentos como: “fiquei muito 

emocionado com a história dela  o que ela passou foi muito triste e sofrido, e 

que o governo não fazia nada para ajudar o povo com estudo, nem com alimentação”.

: “tem muita corrupção nesse negócio”, “quem reclama  

é quem não sofre”, evidenciaram

“década neoliberal” no Brasil. Revista de Políticas Públicas



udantes que acreditam que “nem toda mudança é para piorar”, já outros retomaram o

estudo sobre o governo Vargas e as discussões feitas relembrando que: “hoje tem um 

monte de gente que quer ser PJ, entregando de graça os direitos dos outros” 

e a dos entrevistados. “

“menor de idade podia trabalhar?” “podia deixar os 

filhos sem escola?”, “e o Conselho Tutelar?”

 Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003

Estatuto da Criança e do Adolescente é instituído no Brasil



A interação dos estudantes sobre o ensino médio é de que “a educação 

melhorou”, “agora tem mais verba”, “as famílias não se preocupam mais com o livro 
351”. A partir desta percepção foram instigados a pensar se a 

“tem computador na escola, mas a internet não chega nas 

salas”, “é um professor sy para ajudar a gente a pesquisar no computador, e não dá 

tempo nem de ligar o de todo mundo, quem dirá de ajudar no trabalho.”

“Eu fui fazer a faculdade, tem o quê?...

meu sonho conseguir”

 Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003

Biblioteca Escolar em Revista
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https://doi.org/10.11606/issn.2238-5894.berev.2023.208554
https://revistas.usp.br/berev/article/view/208554


lembraram que: “o ponto de 

largada não é igual para todos, é preciso diminuir as desigualdades de acesso.”

“Se temos o dia da consciência negra, por que não 

temos o dia da consciência branca?”

“branco não sofreu assédio e nunca foi caçado, no passado ele não foi 

escravizado, trabalhava tantos e tantos anos por nada.”

Superando o racismo na escola



“como era antes?”, “Tem jeito 

de mudar?”, sobre as estatais questionaram: “Por que venderam tão abaixo do preço?”, 

“quem ganha com isso?”.

“retiraram da saúde e da 

educação verbas que hoje enriquecem os estrangeiros que compraram parte da 

Petrobrás”, outros estudantes mencionaram a qualidade dos serviços de emp

“o povo é um detalhe.”

plebiscito, ao que uma estudante questionou: “o povo votou no Collor depois da 

corrupção, você acha que não votaria errado no plebiscito?”

Para os estudantes, “o povo sempre paga pelos erros dos governos”, e as 

 O povo é um detalhe?

https://portalcontexto.com/o-povo-e-um-detalhe/


levando ao entendimento de que “nossa economia então, é refém de interesses de países 

mais ricos”, “o povo não sabe escolher seus políticos”, ou ainda “o modelo capitalista é 

melhor mesmo, tem que lucrar quem corre mais”.

de expectativa para o futuro. Um dos estudantes afirmou que: “meu pai quer me matar 

quando eu falo que apoio o capitalismo”

“ter liberdade para escolher”. 

sociais, como: “aqui é PJ”, “vou ser meu pryprio patrão”, “mente de empreendedor”. 



momentos “reproduzimos eles sem pensar”, considera

“podemos nos deixar levar e sermos influenciados e influenciadores de coisas que nem 

sabemos se concordamos”.



–

Construtivismo: 
teorias, perspectivas e prática pedagógica



Anais do XIII Encontro Estadual de História 
da ANPUH-ES

Tempos precários



História e 
Educação

Revista História Hoje

Da memyria e seus “caminhos secretos para entrar em nys”



Anos 90 –



 Tempos precários

Tempos precários



não podemos atuar como se fossemos “ ” “ ”

A era do humanismo está terminando.

História e 
Educação



para si a responsabilidade de “

mundo” com “ ”

Educação & Realidade [S. l.]



Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003

Diário de sala: 

 Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003

Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003

Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003

 Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003

 Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 2003

Setor de construção civil

Sociologias

Revista História Hoje

História & 
Ensino

https://doi.org/10.1590/15174522-116484
https://doi.org/10.20949/rhhj.v8i15.527


O que é o contemporâneo? e outros ensaios

SP

Impeachment de Dilma Rousseff marca ano de 2016 no 
Congresso e no Brasil

Manual de História Oral

Educar em Revista

O currículo e o ensino de História nas malhas do 
neoliberalismo

A BNCC de História

Reformas neoliberais no Brasil

O anticomunismo nas aulas de História

Revista de Políticas Públicas

A planície e o abismo

O Globo/Época

https://doi.org/10.5433/2238-3018.2005v11n0p25
https://doi.org/10.1590/1984-0411.96138


Pós-neoliberalismo

Passaram a mão na minha poupança

Revista de 
Economia Política

Sociedade & Estado

Contemporânea

Revista Brasileira de História

Entre o passado e o futuro

Origens do totalitarismo

Currículo, território em disputa

As influências nos Pinóquios e a resistência dos Gepetos

Agência Pública

Enciclopédia Einaudi

https://doi.org/10.1590/0101-35172018-2713
https://doi.org/10.1590/s0102-6992-201934010009
https://doi.org/10.4322/2316-1329.2022021
https://doi.org/10.1590/S0102-01882012000200011


Análise de conteúdo

Revista HISTEDBR On-line

Caderno de formação

Vida para consumo

Cadernos de 
Estudos Linguísticos

Anais do XIII 
Encontro Estadual de História da ANPUH-ES

Revista Marx e o Marxismo

Apologia da história ou O ofício de historiador

Memória e sociedade

A distinção

Agência Sebrae de Notícias Minas Gerais

Base Nacional Comum Curricular

Painel do Ideb

https://doi.org/10.20396/cel.v67i00.8680061


Sanção presidencial confirma recursos 
do pré-sal para educação e saúde

O ensino de História

Bolsonarismo

A escrita da história escolar

Educação em Questão

História & Ensino

A BNCC de História

Educação e Filosofia

Educação empreendedora no capitalismo neoliberal

SEDUC-SP gasta quase 
R$ 500 milhões em plataformas sem melhorar resultados educacionais, apontam 
pesquisadores

Memória e identidade

https://doi.org/10.5433/2238-3018.2015v21n2p105
https://doi.org/10.14393/REVEDFIL.issn.0102-6801.v26n51a2012-p163a184
https://doi.org/10.14393/REVEDFIL.issn.0102-6801.v26n51a2012-p163a184


BBC News Brasil

Brasil de Fato

Anacronismo e Irrupción

La transposición didáctica

Aurora. Revista de Arte, Mídia e Política

O lucro ou as pessoas?

Tempo Social

A autonomia de professores

Biblioteca Escolar em Revista

Boletim Historiar

Tempo Social

Diário 
de Uberlândia

A nova razão do mundo

The limits of neoliberalism

https://doi.org/10.11606/issn.2238-5894.berev.2023.208554
https://doi.org/10.1590/S0103-20702003000200011


Conversações 1972-1990

Educar pela pesquisa

Memórias familiares sobre os governos brasileiros de 1985 a 
2003

Temporalidades - Revista Discente do Programa de Pós-Graduação em História da 
UFMG

Tempo Social

O golpe de 2016 e a 
corrosão da democracia no Brasil

Anos 90

Primeira quebra de patente de 
medicamento no Brasil

Gazeta do Povo

Tempo Social

Sociedade e Estado

A agenda da transformação

https://doi.org/10.4135/9781473906075
https://doi.org/10.1590/S0103-20702003000200004
https://doi.org/10.1590/S0103-20702003000200004
https://doi.org/10.22456/1983-201X.68383
https://doi.org/10.1590/S0103-20701999000200004


Caminhos da história ensinada

Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos

História e ensino de História

Em 1967, FGTS substituiu estabilidade no emprego

Construtivismo

Em defesa da sociedade

Verve

Vigiar e punir

Pedagogia da autonomia

Educação & 
Sociedade

Educação & Sociedade

Estadão Verifica

Estatuto da Criança e do Adolescente é instituído no Brasil

https://doi.org/10.24109/2176-6681.rbep.91i228.579
https://doi.org/10.1590/S0101-73302012000200004
https://doi.org/10.1590/ES0101-73302014143817


Cadernos do Desenvolvimento

Revisionismo, memória e ensino de história da ditadura civil-
militar

Como elaborar projetos de pesquisa

O ensino de História da Ditadura Militar

Almanack

Em defesa do ensino de história

Folha de S.Paulo

Revista HISTEDBR On-line

Revista Anthropológicas

A memória coletiva

O neoliberalismo

Revista Novos Rumos

Anais do ENAPHEM - Encontro 
Nacional de Pesquisa em História da Educação Matemática

https://doi.org/10.1590/2236-463320140803
https://doi.org/10.36311/0102-5864.11.v0n25.2044


Estudo do Ipea desafia 
suposto "efeito preguiça" associado ao Bolsa Família

YouTube

Revista Brasileira de História da Educação

Ditadura e corrupção

Futuro passado

Fundamentos de metodologia 
científica

A escola não é uma empresa

Psicologia das multidões

História e memória

Apologia da história ou O ofício de 
historiador

Educar em Revista

Perspectivas históricas sobre o agravamento da 
extrema pobreza no Brasil

Atlas Histórico do Brasil

Educar em Revista

Histórias públicas e ditadura militar

https://doi.org/10.1590/S0104-40602011000500003
https://doi.org/10.1590/0104-4060.47109


Revista Brasileira de História

Do conhecimento histórico

A era do humanismo está terminando

Serviço Social & Sociedade

Políticas 
Educativas - PolEd

O 
golpe de 2016 e a corrosão da democracia no Brasil

Partido 
dos Trabalhadores

Currículo Básico Comum

Coleção 
"Navegando pela História da Educação Brasileira"

Revista História Hoje

História e educação

Revista do Núcleo de Estudos de Currículo do Programa de Pós-Graduação 
em Educação da UFRJ

https://doi.org/10.1590/1806-93472017v37n74-06
https://doi.org/10.1590/0101-6628.204
https://doi.org/10.20949/rhhj.v4i8.196


História & Ensino

Educação & Realidade

Professores de História

Anais

Educar em Revista

Retratos da Escola

Superando o racismo na escola

Instituto Humanitas Unisinos

Geração Alpha História

Na 
terceira margem

Trabalho & Educação

https://doi.org/10.5433/2238-3018.2003v9n0p9
https://doi.org/10.1590/0104-4060.218
https://doi.org/10.22420/rde.v18i41.2004


Relembre as teorias da conspiração sobre a morte de Tancredo Neves

Paranaíba 
Mais

GPT-4 technical report

A linguagem e seu funcionamento

Estadão Verifica

Balanço Geral

Uma ponte para o 
futuro

Interação em Psicologia

Cultura funk e subjetividades consumistas

Almanack

Políticas entrelaçadas

https://doi.org/10.35699/2238-037X.2022.39616
https://doi.org/10.5380/psi.v16i1.20922
https://doi.org/10.1590/2236-463320140801


Varia História

O povo é um detalhe?Contexto

Anos 90

Revista 
História Hoje

Ética, imprensa e poder

Diário de Uberlândia

Projeto História: Revista do Programa de Estudos Pós-Graduados de 
História

Projeto História

Keynes e a hierarquia de moedas

Jornal Nacional

Educar em Revista

O Globo

https://doi.org/10.1590/2236-463320140801
https://doi.org/10.22456/1983-201X.7961
https://doi.org/10.20949/rhhj.v12i26.1042
https://doi.org/10.1590/0104-4060.77056


Locus: Revista de 
História

A caracterização político-pedagógica da BNCC

Memória, história e esquecimento

Menos Marx, mais Mises

Revista de Teoria da História

Economia e Sociedade

Revista da Sociedade Brasileira de Economia Política

A ordem do mérito

A influência da filosofia neoliberal sobre as 
políticas públicas de educação no estado do Paraná, de 1995 a 2002

Anos 90

História e verdade

https://doi.org/10.34019/2594-8296.2018.v24.20879
https://doi.org/10.5216/rth.v27i2.80945
https://doi.org/10.1590/1982-3533.2019v28n2art05
https://doi.org/10.22456/1983-201X.102266


Jogos e ensino de 
História

Da memória e seus "caminhos secretos para entrar em nós"

BRICS atinge marco trilionário em comércio e sistema de pagamentos 
pode se tornar realidade em breve

O golpe de 2016 e o futuro da democracia no Brasil

A formação do professor de história em tempos neoliberais 
e pós-modernos

Cadernos da 
Pedagogia

Artigos Portal Clio HD

Temporalidades

Civitas - Revista de Ciências Sociais

A voz do passado

Projeto História

G1

Atitudes pela educação

https://doi.org/10.15448/1984-7289.2014.2.17148
https://doi.org/10.15448/1984-7289.2014.2.17148


O golpe de 2016 e a corrosão da democracia no Brasil

Usos e abusos da história 
oral

Tempo

Tempos precários

Prefeitura Municipal 
de Uberlândia

Saúde e democracia

Nas fronteiras do currículo

A era do capitalismo de vigilância

https://doi.org/10.1590/tem-1980-542x2018v240201
https://doi.org/10.7476/9788575413678.0008


–

–





•

•

•

•



“

”

O Ensino de História da Ditadura Militar
–

Almanack

Construtivismo: teorias, 
perspectivas e prática pedagógica



e como eles os mobilizam para aprender, “

”

A escrita da história escolar

História & Ensino [S. 
l.] –





•

•

•

•



Como elaborar projetos de pesquisa
Revista do Núcleo de 

Estudos de Currículo do Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRJ

História & 
Ensino [S. l.] –



Manual de História Oral
Recompondo a Memória

Projeto História
Futuro passado: contribuição à semântica dos tempos históricos

Pedagogia da autonomia:  





1º Bimestre: A Lei Áurea entre a (in)justiça social e a meritocracia



2º Bimestre: O Capitalismo e a Sociedade de Consumo

“ ” “ ”



–

3º Bimestre: As disputas de narrativas e a propaganda

–

fake news

–



–

- 4º Bimestre: Narrativas dos familiares sobre o neoliberalismo no Brasil 

Contemporâneo 







–



–

–

–

–

–

–



História & 
Ensino [S. l.] –

A escrita da história escolar

Construtivismo: teorias, perspectivas e prática pedagógica

Pedagogia da autonomia: 
 Como elaborar projetos de pesquisa

O Ensino de História da Ditadura Militar

–

Futuro passado: contribuição à semântica dos tempos 
históricos

Manual de História Oral

História & Ensino [S. l.] –

Revista do Núcleo de Estudos de Currículo do Programa de Pós-Graduação 
em Educação da UFRJ

Almanack

Recompondo a Memória
Projeto História

https://doi.org/10.5433/2238-3018.2005v11n0p25
https://doi.org/10.5433/2238-3018.2003v9n0p9
https://doi.org/10.1590/2236-463320140801


–



Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada “Narrativas sobre 
o neoliberalismo: saberes escolares e a cultura de histórica no Brasil contemporâneo”, 



–

link

–
campus –

e-mail

https://propp.ufu.br/sites/propp.ufu.br/files/media/documento/cartilha_dos_direitos_dos_participantes_de_pesquisa.pdf
https://propp.ufu.br/sites/propp.ufu.br/files/media/documento/cartilha_dos_direitos_dos_participantes_de_pesquisa.pdf


“Narrativas sobre o neoliberalismo: saberes escolares e a cultura de história no Brasil 
contemporâneo”, sob a responsabilidade dos pesquisadores Gilberto Cézar de Noronha e 



–

link

–
campus –

e-mail

https://propp.ufu.br/sites/propp.ufu.br/files/media/documento/cartilha_dos_direitos_dos_participantes_de_pesquisa.pdf
https://propp.ufu.br/sites/propp.ufu.br/files/media/documento/cartilha_dos_direitos_dos_participantes_de_pesquisa.pdf


Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada “Narrativas sobre 
o neoliberalismo: saberes escolares e a cultura de história no Brasil contemporâneo”, sob 



–

link

–
campus –

e-mail

https://propp.ufu.br/sites/propp.ufu.br/files/media/documento/cartilha_dos_direitos_dos_participantes_de_pesquisa.pdf
https://propp.ufu.br/sites/propp.ufu.br/files/media/documento/cartilha_dos_direitos_dos_participantes_de_pesquisa.pdf
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